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ARTIGO

DIA MUNDIAL DA ÁGUA

Cidade

Casais de Campo Novo
celebram matrimônio

COMUNITÁRIO

A Prefeitura de Campo 
Novo do Parecis, através 
da Secretaria de Assis-
tência Social e a cola-
boração de empresas do 
município, realizou no 
último dia 19 de março, 
o Casamento Comunitá-
rio "União Feliz", no Mer-
cado Público Municipal 
Mauro Valter Berft.

O evento contou com a 
presença do Prefeito Ra-
fael Machado e a primei-
ra-dama Preta Casagran-

29 casais
que puderam
dizer o tão
esperado "sim"

Casamento Comunitário "União Feliz"

de, onde acompanharam 
e recepcionaram todos os 
casais.

“Hoje é um dia mui-
to feliz, eu fiquei muito 
contente em receber os 
casais. Eu acredito que 
todas as mulheres têm o 
sonho de casar, eu tinha o 
sonho de entrar de noiva, 
casar e jurar perante Deus 
de estarmos juntos para 
sempre, nas horas boas e 
nas horas ruins, então é 
um momento muito espe-
cial na vida de vocês”, dis-
se a primeira-dama para 
todos os casais presentes.

Com o objetivo de reali-
zar o sonho de casais que 
não tiveram condições de 
oficializar o matrimônio 
em cartório, o evento pres-
tigiou 29 casais que pude-

ram dizer o tão esperado 
"sim".

“Podemos perceber 
como a família consegue 
ser tão importante na for-
mação de uma comunida-
de saudável. Então, além 
de parabenizar a todos 
vocês, quero desejar que 
Deus ilumine o lar de cada 
família que agora se cons-
titui. Obrigado a todos e 
meus parabéns”, desejou 
Rafael Machado.

Com todos os votos 
apresentados, acompa-
nhado de um brinde, fo-
ram oficializados todos os 
casais. Além da festa, os 
casais receberam brindes, 
lembranças e foram pre-
senteados com uma corte-
sia da Secretaria de Ação 
Social.

Assessoria

NOVA OLÍMPIA

Em alusão ao Dia Mun-
dial da Água, comemora-
do em 22 de março, a Pre-
feitura de Nova Olímpia 
através do Departamento 
de Meio Ambiente e em 
parceria com a UISA, irá 
realizar nesta terça-feira, 
a distribuição de mudas 
frutíferas, ornamentais e 
típicas da região.

As entregas serão reali-
zadas no pátio da Prefei-

Prefeitua realiza distribuição de
mudas no Dia Mundial da Água

Assessoria - Prefeitura
tura Municipal às 8 horas.

De acordo com chefe de 
Departamento de Meio 
Ambiente, Valdeci dos 
Anjos, além de poder 
conscientizar a popula-
ção sobre a importância 
deste recurso natural, a 
doação de mudas é indis-
pensável para o ecossis-
tema.

“É importante cons-
cientizar a sociedade 
sobre o desperdício de 
água, que é um recurso 
tão importante. A doação 

das mudas é uma manei-
ra de contribuir para nos-
sa cidade e o nosso pla-
neta”, destacou Valdeci 
dos Anjos.

Diante da necessidade 
de conscientizar a po-
pulação mundial sobre 
a importância da água, 
no dia 22 de março de 
1992, a Organização das 
Nações Unidas (ONU), 
criou o Dia Mundial da 
Água, pautando as ques-
tões essências que envol-
vem os recursos hídricos.

Em 22 de março de 1992, as Nações Unidas divulgaram a “Declaração 
Universal dos Direitos da Água”. Despertar o interesse e maior consci-
ência ecológica das populações e de seus governantes, sobretudo quan-
to à importância da água para a sobrevivência humana, foi o intuito do 
texto. No ano seguinte, na mesma data, a Assembleia-Geral da ONU 
declarou o 22 de março Dia Mundial da Água.
De lá para cá, surge crescente preocupação por parte dos povos no to-
cante à escassez dos recursos hídricos. Alguns analistas preveem, num 
futuro nem tão distante, conflitos armados tendo como pano de fundo 
a disputa por esse líquido valiosíssimo.
Guerra pela água
O artigo assinado pelo professor de Economia norte-americano Jeffrey 
D. Sachs e publicado no Valor Econômico, em abril de 2009, é mais 
uma confirmação de que lamentavelmente o predito já se concretiza há 
mais tempo do que alguns julgavam:
“Muitos conflitos são provocados ou inflamados por escassez de água. 
Conflitos – do Chade a Darfur, no Sudão, do deserto Ogaden, na Etió-
pia, à Somália e seus piratas, bem como no Iêmen, Iraque, Paquistão e 
Afeganistão — acontecem em um grande arco de terras áridas onde a 
escassez de água está provocando colapso de colheitas, morte de reba-
nhos, extrema pobreza e desespero”.
E relata o articulista: “A Unesco, uma agência das Nações Unidas, pu-
blicou recentemente o Relatório de Desenvolvimento da Água de 2009; 
o Banco Mundial divulgou aprofundado estudo sobre a Índia (Econo-
mia hídrica indiana: preparando-se para um futuro turbulento) e sobre 
o Paquistão (Economia hídrica paquistanesa: o agravamento da seca); e 
a Asia Society divulgou uma visão geral das crises hídricas asiáticas (O 
próximo desafio asiático: assegurar o futuro hídrico na região)”.
Vejam a quanto chegamos. É urgente deter isso. Sachs afirma que “es-
ses relatórios contam uma história similar. O suprimento de água é 
cada vez mais insuficiente em grandes partes do mundo, especialmen-
te em suas regiões áridas. O rápido agravamento da escassez de água 
reflete o crescimento populacional, o esgotamento da água subterrâ-
nea, desperdício e poluição, e os enormes e cada vez mais desastrosos 
efeitos das mudanças climáticas resultantes da atividade humana. As 
consequências são dolorosas: seca e fome, perda de condições de sub-
sistência, disseminação de enfermidades transmitidas pela água, mi-
gração forçada e até mesmo conflitos armados”.
O que fazer diante desse cenário apocalíptico? O próprio professor con-
clui: “Soluções práticas incluem muitos componentes, entre eles me-
lhor gestão de recursos hídricos, tecnologias mais aperfeiçoadas para 
aumentar a eficiência no uso da água e novos investimentos assumidos 
em conjunto por governos, pelo setor empresarial e por organismos 
cívicos”.
Sentimentos desgovernados
Mas, com o passar dos dias, tal problema só virá a crescer, se providên-
cias realmente eficazes, muitas vezes postergadas, não forem estabele-
cidas. Os seres humanos, mesmo em lugares onde o líquido preciosís-
simo é escasso, vêm profanando esse elemento natural, sem o que não 
poderemos subsistir. Quando a pessoa tem os sentimentos desgoverna-
dos, tudo à sua volta sofre contaminação.
Acesso à água potável
Não estamos aqui para apavorar ninguém. Visamos ressaltar subsídios 
que reclamam postura imediata das populações da Terra, de respeito à 
nossa morada coletiva. Aí estão os alertamentos. Que não faltem, pois, 
de parte dos governos e da sociedade, as imprescindíveis e corretivas 
medidas, enquanto há tempo. Se é difícil, comecemos ontem!
Como sempre, a Palavra de Jesus permanece atual. Ao Lhe perguntarem 
de que modo se comportariam as criaturas na proximidade de tempos 
de grande aflição, anunciados desde o Antigo Testamento da Bíblia Sa-
grada, respondeu que, tal qual as épocas de Noé e Ló, a distração seria 
maior do que os cuidados que a gravidade dos fatos exigiria (Evange-
lho, segundo Lucas, 17:26-30). Não é forçoso acreditar “nessas coisas 
de natureza religiosa” para perceber que um quadro pintado com cores 
fortes se configura.

José de Paiva Netto - Jornalista, radialista e escritor.


